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5

APRESENTAÇÃO

Ltda. e é parte integrante do processo de licenciamento ambiental da ampliação da área de 

denominado EIA (Estudo de Impacto Ambiental). Este estudo foi elaborado de acordo com a 

6

Mapa de localização
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ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL /
RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL- EIA/RIMA

EIA / RIMA é a sigla que se dá para Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto 

empreendimentos, documento necessário para a obtenção das licenças ambientais. A 

estabeleceu a obrigatoriedade de elaboração de EIA/RIMA e sua apresentação para aprovação 

O EIA é um estudo que compila informações e uma base de dados, elaborados por uma equipe 

biólogos, geólogos, engenheiros, geógrafos e outros, e que tem dentre os tópicos principais:

desvantagens de sua implantação, bem como a proposta da empresa para gestão ambiental 

8

OBJETIVO DO LICENCIAMENTO

Além da ampliação da área de extração o empreendedor pretende incluir o aproveitamento 
mineral de areia e cascalho para a construção civil. Diferentemente do que ocorre com a argila, 

 para 

licenciada e atualmente em operação para extração de argila.
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acessos novo e regularização de existente (0,60 ha).

regularização. 

regeneração de 18,25 ha e de regularização de um acesso existente a norte da propriedade 

encontra em estágio médio de regeneração, para os quais se propõem a devida 
compensação ambiental na propriedade objeto deste licenciamento em área de 84,71 ha, 
priorizando-se áreas verdes na zona de amortecimento do Parque Estadual do Rio do Peixe.

10

Mapa das unidades de conservação
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ÁREAS PROTEGIDAS E TERMOS DE COMPROMISSO

preservação de todas as nascentes e cursos d’água naturais da propriedade. O uso do restante 

máxima maximorum do reservatório, não abrangendo a propriedade da Francisco Estrella Ruiz 

12

Mapa com os
limites dos TCRAs
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AS ATIVIDADES DE MINERAÇÃO PROPOSTAS

minerais pode ser avaliada ao longo da história da humanidade segundo a contribuição destas 

Os produtos advindos da mineração estão presentes em toda infraestrutura e comodidade da 
sociedade moderna, na indústria, em obras de pavimentação (rodovias, ciclovias, ruas), 

energia elétrica, entre outras estruturas usadas na construção civil.

tamanho a argila apresenta grãos inferiores a 2 μ

presença destes depósitos argilosos neste local.

Estes depósitos também abrangem camadas de areia e cascalho em alguns trechos da 

entorno.

14
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POLO CERÂMICO DO OESTE PAULISTA

geológicas (materiais existentes no solo nestes locais). 

 

que servem como principais rotas de escoamento do empreendimento em direção aos 

do Mato Grosso do Sul.

16
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CONHECENDO A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO
DA EMPRESA EM PANORAMA E PREVISÃO DAS
ATIVIDADES DE AMPLIAÇÃO

A lavra (ou extração da argila) é realizada a seco e se dá pelo posicionamento da escavadeira 

18

semiestacionária que realiza a dragagem da polpa (areia + cascalho + água) e a bombeia 

também poderá ser comercializado in natura

caso um subproduto da areia.

empreendimento.

forma geral, isso implica em deixar a areia livre de frações de argila e cascalho e o cascalho livre 

produtos serão armazenados em pilhas e retomado por pás carregadeiras para carregamento 
em caminhões até o transporte para obras no setor da construção civil.
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a extração mineral como para a agricultura.

O EMPREENDIMENTO E A LEGISLAÇÃO

A viabilidade da ampliação da área de lavra de argila está associada a diversos fatores, sendo 

compensação ambiental na mesma propriedade, o que permite a manutenção de áreas com 

a área não apresenta registros de bens tombados.

realizada extração de argila.
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ÁREAS DE INFLUÊNCIA    
E DIAGNÓSTICO        

AMBIENTAL
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ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO  EMPREENDIMENTO

ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII)

envolvem apenas níveis secundários e terciários, os quais geralmente ocorrem na etapa de 

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID)

ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA)

24
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Mapa da Área

27 28
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MEIO FÍSICO

Geologia

30

Mapa geológico da AID
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Sedimentos existentes na área

31 32

Relevo / Geomorfologia
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Solos / Pedologia

Descrição do argissolo vermelho-amarelo

33

Foto: Foto:

Classi cação Profundidade Descrição 

Horizonte A 0 - 0,30 m Marrom, rico em matéria orgânica, grande presença de restos vegetais e 
substâncias húmicas 

Horizonte B 0,10 - 0,80 m Marrom avermelhado, textura argilo-arenosa, compacto, plás co, marcado por 
a vidade biológica e presença de raízes 

Horizonte C  0,20 - 2m Vermelho a amarelo, textura argilosa, compacto, muito plás co, cerosidade 
presente. 

 
 

34

Descrição do latossolo vermelho-amarelo

Descrição do planossolo 

Classi cação Profundidade Descrição 

Horizonte A 0 - 0,10 m 
Marrom escuro, rico em matéria orgânica, presença de raízes e substâncias 
húmicas (em alguns casos este horizonte era mais espesso), textura franco- 
arenosa 

Horizonte 
AB 

0,10 - 0,30m 
Marrom amarelado, textura franco-arenosa a franca, ligeira plas cidade e 
pegajosidade, com a vidade biológica incipiente 

Horizonte B  0,20 - 1,80 m 
Marrom forte, textura franco-arenosa a argiloarenosa, permeável, homogêneo e 
de estrutura microagregada 

Foto:
Foto: 

Classi cação Profundidade Descrição 

Horizonte A 0 - 0,10 m Solo arenoso, no, marrom escuro, matéria vegetal, molhado 

Horizonte B 0,10 - 1,70 m Solo argilo arenoso, no, cinza claro, molhado 

Horizonte C 1,70 - 3 m Solo areno siltoso, no, cinza claro, mosqueado marrom amarelado 

 
 

Foto:

Foto:
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Geotecnia

35 36
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Clima
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Mapeamento de cursos d'água e áreas alagadas

39 40
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Situação atual
dos recursos hídricos

na propriedade
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Hidrogeologia

43
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Escherichia 

Escherichia coli

45

Pontos de coleta de águas

46

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO - Materializado por RAFAEL FONTOURA MODOLO 05/08/2022 14:45

Página: 1591



Qualidade do ar

47

A vidade Fonte de Poluição Tipo da Fonte 

Tráfego de veículos Vias não pavimentadas Móvel 

Mineração 

Escavação Fixa 

Carregamento Fixa 

Descarregamento Fixa 

Transporte Móvel 
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Emissão de ruídos

Pontos de medição de ruído

50
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MEIO BIÓTICO

52

Handroanthus ochraceus

Handroanthus ochraceus
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Blastocerus dichotomus

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO - Materializado por RAFAEL FONTOURA MODOLO 05/08/2022 14:45

Página: 1599



63

amandua tetrdacytla

tridactyla

64
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Aves

Athene cunicularia

65 66

Mycteria americana

Momotus momota
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Ara ararauna

68
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Physalaemus 
centralis P. Marmoratus

69 70

Physalaemus marmoratus
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MEIO ANTRÓPICO

Município População (hab)* Área (km2) 
Densidade Demográ ca 

(hab/km2) * 

Panorama 15.199 365,05 42,69 

Paulicéia 7.146 374,09 19,1 

Presidente Epitácio 42.400 1260,28 33,64 

Ouro Verde 8.268 266,78 30,99 
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Economia

Uso e ocupação do solo
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Uso e ocupação do solo na AID
(município de Panorama)

78

Uso e ocupação do solo na ADA
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Saúde e Educação

80

Urbanização, Abastecimento de água e Saneamento

Lazer e Turismo
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Estudo de Tráfego

Caracterização das vias locais

Movimento Diário de Veículos (MDV)
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Presidente Epitácio

84

Pesquisa de Percepção Socioambiental (PPS)
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Aplicação da Pesquisa de Percepção Socioambiental

88
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AVALIAÇÃO DE           
IMPACTOS AMBIENTAIS
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IMPACTOS AMBIENTAIS

92

     • Magnitude

    • Relevância  
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Intensi cação de processos da dinâmica super cial N D Ds T Im R A Cu Sin

Alteração nas condições geológicas, geotécnicas e no potencial fossilífero N D L T M/L R A Cu Sin

Alteração no uxo e disponibilidade das águas super ciais e subterrâneas N D L Pe M/L Ir A Cu Sin 

Degradação da qualidade das águas e do solo N D Ds T Im R A Cu Sin 

Perda de solo fér l N D Ds T Im R B Cu Sin 

Esgotamento da capacidade de suporte do meio N D L Pe Im Ir B Cu Sin 

Deterioração da qualidade do ar N D Ds T Im R A Cu Sin 

Aumento do desconforto acús co N D Ds T Im R B Cu Sin 

Aumento da expecta va da população quanto à ampliação do empreendimento N/P D Ds T Im R B Cu Sin

Esterilização de terras produ vas N/P D Ds T Im R B Cu Sin 

Aumento dos con itos de uso do solo N/P D Ds T Im R B Cu Sin 

Deterioração da infraestrutura rodoviária local N D Ds T Im R A Cu Sin 

Piora da percepção da população sobre a paisagem N D Ds Pe M/L R B Cu Sin 

Manutenção da a vidade econômica P In Ds T Im R A Cu Sin 

Arrecadação tributária e geração de renda P D Ds T Im R B Cu Sin 
Manutenção da oferta de matéria-prima para a indústria cerâmica e para a
construção civil e da oferta de empregos

P D Ds T Im R A Cu Sin 

Exposição de registros arqueológicos subsuper ciais N/P D L Pe Im Ir A NCu Nsin

Perda de cobertura vegetal N D L Pe Im Ir A Cu Sin

Intervenção em APP de curso d’água para acesso N D L Pe I Ir A NCu Nsin

Perda e/ou alteração de hábitat para a fauna terrestre N D L Pe I Ir A Cu Sin 

Perturbação e Afugentamento da Fauna Silvestre N D L Pe Im Ir A Cu Sin 

Alteração de uso de área em Zona de Amortecimento de Unidade de Conservação N D L Pe Im Ir A Cu Sin 

Principal meio afetado.
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Decapeamento concomitante ao avanço da frente de lavra, no sen do de reduzir a área exposta à ação do intemperismo e direcionamento das águas 
pluviais para dentro das cavas; Implantação de sistema de drenagem adequado às intervenções, nas áreas de lavra, a m de disciplinar o escoamento 
super cial das águas pluviais; Compactação do solo de forma a garan r a estabilidade e segurança das estruturas de terra construídas nas cavas 
exauridas; Formação de taludes estáveis durante o avanço das cavas e na sua con guração nal, com implantação de sistema de drenagem de águas 
pluviais voltado para o interior das cavas, com ou sem formação de lagoas ar ciais; Operação das a vidades de bene ciamento de areia e cascalho em 
circuito fechado, sem lançamento de águas em cursos hídricos; Não u lização de produtos químicos nos processos extra vo e no bene ciamento; 
Cobertura vegetal nos taludes e em áreas em recuperação.
Adoção de parâmetros geométricos de taludes compa veis com as caracterís cas geotécnicas dos sedimentos; Decapeamento concomitante ao avanço 
da frente de lavra; Implantação de sistema de drenagem para o correto escoamento super cial das águas pluviais; Uso de materiais adequados para 
compactação das camadas de solo e material estéril dispostos em pilhas ou u lizados para recuperação de áreas já mineradas; Revegetação de áreas em 
recuperação; Implantação do Programa de Monitoramento Geológico-Geotécnico.
Realização de monitoramento dos níveis de água através de poços de monitoramento e nascentes e cursos hídricos no entorno das áreas de lavra e 
disciplinar o escoamento de águas super ciais nas áreas de lavra.
Monitoramento dos parâmetros sicos e químicos dos recursos hídricos e que também possam monitorar a qualidade do solo.
Será feito o armazenamento adequado do solo fér l  (em leiras de até 2 metros de altura) e proteção destas leiras com plan o de gramíneas permi rá a 
manutenção da fer lidade para uso posterior em a vidades de recuperação ambiental.
A correta implantação das medidas de controle ambiental e o cumprimento do cronograma de recuperação previsto no Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD) são medidas e cazes para garan r a estabilidade ambiental da área e a capacidade de suporte do meio.
Melhoria e manutenção das vias de acesso; umectação das vias;  implantação de sistema de drenagem lateral e ciente; Cobertura vegetal com 
gramíneas das pilhas de material estéril;  Enlonamento de caminhões u lizados para a expedição do produto;
Programa de Controle e Monitoramento dos Níveis de Ruído; Manutenção periódica das máquinas, equipamentos e caminhões; Funcionamento da 
a vidade em horário comercial, sendo paralisada no período noturno.
Aplicação de um Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental junto aos moradores da região; Desenvolvimento de Programa de Comunicação 
Interna e Educação Ambiental junto aos colaboradores.
O solo fér l serál  estocado para posterior recuperação de parte da área lavrada.

Será aplicado o  Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental, bem como o Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental.

Orientação de colaboradores nos termos do Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental; Atendimento às normas e legislações de tráfego; 
Reconformação/manutenção das pistas; Manutenção periódica dos veículos; Umectação das vias; Orientações aos residentes no entorno durante a 
aplicação do Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental.
Orientações à comunidade nos termos do Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental; Orientações aos colaboradores no Programa de 
Comunicação Social e Educação Ambiental; Implantação de barreira vegetal nos trechos de extração mineral e que não possuem vegetação, detalhadas 
no Programa de Implantação de Barreira Vegetal.

Manutenção da interação comercial com clientes e fornecedores.

Manutenção do recolhimento de impostos, com apoio de assessoria contábil.

Manutenção das negociações de fornecimento de material a ceramistas da região.

Em caso de ocorrência arqueológica as medidas estarão de acordo com as diretrizes do IPHAN.

 Aplicação dos Programas de Supressão da Vegetação e Compensação Florestal;  Aplicação do PRAD ao nal da vida ú l do empreendimento.

Programa de Compensação Florestal 
Programa de Compensação Florestal; Porgrama de Acompanhamento da Supressão de Vegetação Na va; Programa de Afungentamento e Resgate da 
Fauna Silvestre;  Programa de Monitoramento da Fauna Silvestre.
Programa de Controle e Monitoramento dos Níveis de Ruído; Programa de Gestão e Monitoramento da Qualidade do Ar; Programa de Comunicação 
Social e Educação Ambiental junto aos moradores da região; Desenvolvimento de Programa de Comunicação Interna e Educação Ambiental junto aos 
colaboradores; Programa de Acompanhamento da Supressão de Vegetação Na va; Programa de Resgate e Afungentamento da Fauna; Programa de 
Monitoramento da Fauna Silvestre.
Programa de Compensação Ambiental;  Adoção das melhores prá cas de engenharia durante a implantação, operação e posterior desa vação do 
empreendimento;  Aplicação do PRAD ao nal da vida ú l do empreendimento.

Medidas mi gadoras e potencializadoras
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97

MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E 
PROGRAMAS DE CONTROLE E MONITORAMENTO
DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Meio Programa Obje vo Fase

P ama de M i ame  
e i  e i

Im a a  a ões e e i am e mi em is s 
a i ais e am ie ais ass iad s a s is s 

e i s e à i s a i idade e i a  e e i d  a 
e s  e  ass eame  de s íd i s as 

eas de i ê ia d  em ee dime

I s a a  e a  e 
e e ame  

P ama de es  e 
M i ame  d s Re s s 

Híd i s S e e s

A a ia  m e is   ea  im a  da a idade 
s e s e s s íd i s s e e s

I s a a  e a  e 
e e ame

P ama de es  e 
M i ame  d  S  e das 

Á as S e iais 

P e e i  e de e a  a e   de a e a  a 
a idade desses e s s em i de das a idades 

da mi e a

I s a a  e a  e 
e e ame

P ama de es                 
e M i ame                   

da Q a idade d  A

M i a  a a idade d  a  a a e i a  a e ia 
das medidas e e as e mi ad as das emissões 

a m s i as

I s a a  e e a  d  
em ee dime

Meio Físico

98

Programa Obje vo Fase
P ama de C e e 

M i ame  d s Ní eis de 
R íd

A es a  se s í eis de íd  e ad s  
em ee dime  es  de  d s a es e is s 

e s ad ões e ais

I s a a  e e a  d  
em ee dime

P ama de C m i a  S ia  e 
Ed a  Am ie a

• I ma  a m idade s e s ess s de 
i e iame  e e a  d  em ee dime ;

• A i  m a a  de di   e e 
em ee ded  e a  a  a a a 

im eme a  das a ões de ed a  am ie a  e 
a a a e   de es a e ime  dema dad  

e a a

I s a a  e a  e 
e e ame

P ama de C m i a  I e a 
e Ed a  Am ie a

• P m e  a s ie a  da a  das 
m idades imas e de a ad es  m 

is as a i e a  a ad  de as m a eis 
m a e  d  mei  am ie e e m  í i  

m a a a si es e a ;
• A ese a  as medidas a se em ad adas a a 

mi a  s im a s d  em ee dime   mei  
am ie e

I s a a  e e a

P ama de es  d  
Pa imô i  A e i

P m e  a e e  de medidas a a es a e d  
a imô i  a e i  as  se a e ad  

a m es i  as eas de am ia
I s a a  e e a

Meio Antrópico

Programa Obje vo Fase

P ama de Im a a  de 
Ba ei a Ve e a

Mi imi a  s im a s is ais ( i a da e e  
da aisa em)  ea  a i a  de a ad s 
e d s íd s e ad s a ADA  de m d  a ed i  s 

i ôm d s e ad s e  em ee dime  à 
a  d  e

I s a a  e a  e 
desa a

P ama de C m e sa  
F es a

A i a  medidas m e sa ias e se e e em à 
s ess  de e e a  e de es a as 

is adas a a a am ia  da ea de a a de a i a  
a eia e as a

I s a a  e e a

P ama de A m a ame  da 
S ess  de Ve e a

A i a  medidas mi ad as a a a s ess  de 
e e a  e de es a as is adas

I s a a  e e a

P ama de Res a e e 
A e ame  da Fa a

A i a  medidas mi ad as a a a a a si es e 
 a da s ess  de e e a  e de es 

a as is adas
I s a a  e e a

P ama de M i ame  da 
Fa a Si es e

M i a  a a a si es e (mamí e s  a es  eis 
e a i s) a m de a e i a  m  a a s ma  
da aisa em da ADA e a m ime a  de m i as 

e ess as ( a ADA e em ões da AID) de  
a e a  a a a a  As es ies em a ma a e ia 
de amea a se  i i adas  m i ame  e  

as  e ess i  medidas mi ad as adi i ais 
se  i ídas  ama

I s a a  e e a

Meio Bió co
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Locais objeto do programa de 

100

COMPENSAÇÕES FLORESTAL E AMBIENTAL
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101

Compensação ambiental

Legislação 
Vigente 

Descrição 
Área objeto de 
licenciamento 

Fator 
mul plicador 

TOTAL 
(ha) 

Resolução SMA 
07/2017 

Supressão de vegetação na va em 
estágio inicial de regeneração 

18,25 ha 1,8 32,85 

Supressão de vegetação na va em 
estágio médio de regeneração para 
regularização de acesso existente 

0,014 ha 2,5 0,035 

Intervenção em APP 0,049 ha 1,6 0,0784 

Corte de indivíduos arbóreos 
isolados não ameaçados de ex nção 

2.070 árvores 
na vas 
isoladas 

25 51,750 

TOTAL de área des nada ao Programa de enriquecimento e compensação orestal 84,71 

¹ A conversão do número de mudas na vas a serem plantadas para a área em hectares segue instrução do §1º art. 5º da Resolução
SMA 07/17, na proporção de 1.000 árvores por hectare. 

102

Áreas propostas para 
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RECUPERAÇÃO      
AMBIENTAL
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105

RECUPERAÇÃO DA ÁREA E POSSÍVEIS USOS FUTUROS

A recuperação ambiental visa estabelecer as melhores condições ambientais, não somente na 
área projetada para ampliação da lavra, mas também nas demais áreas diretamente passíveis 

empreendimento, tendo como resultado tornar a área apta para a implantação de um uso 

A vidades Propostas 
Vida ú l do 

empreendimento 

Anos - Após encerramento 
das a vidades 

1 2 

A vidades de recuperação ambiental concomitantes ao 
avanço da lavra 

   

Desmobilização de equipamentos e instalações civis    

Reafeiçoamento topográ co e estabilização geotécnica de 
áreas 

   

Recomposição pedológica    

Revegetação do terreno e das áreas de lavra     

Implantação de sistema de drenagem de águas super ciais    

Atualização da planta topográ ca da propriedade    

Monitoramento das a vidades de recuperação ambiental    

 

106

Detalhe de área já licenciada já lavrada e 

recuperada pela empresa com material estéril

Vista geral de área licenciada já lavrada e recuperada pela empresa

Detalhe de área já recuperada pela empresa Área já licenciada lavrada, aterrada com material 

estéril e recuperada com gramíneas
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Nos locais já licenciados e em operação onde já foi extraída a argila a seco solicita-se neste 

O projeto de lavra na propriedade como um todo resultará em trechos secos com desníveis 

algumas variações conforme trechos com maior ou menor profundidade previstos, conforme 

         

108

empreendimento ambiental
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Unidade de Conservação são fundamentais para o meio ambiente e deverão ser a base para a 

mineração poderão ter outros usos ou áreas incorporadas à paisagem local de forma 

109 110
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Considerando a presença de loteamentos residenciais na estrada em direção ao município de 

111

atualmente como “Lanchonete e 

por um hotel

Outros usos ainda possíveis são a implantação de aterro de materiais inertes ou a implantação 

112
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

116
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